
em número elevado, a fim de estudar os 
problemas e resolvê-los. 

Com enorme dedicação, melhora­
ram a atmosfera, para que o ar fosse 
mais agradável aos meninos; organiza­
ram mais perfeito escoamento para as 
águas; ajudaram os principezinhos a 
descobrir os frutos mais doces e sa­
borosos; ensinaram-mes a trazer o uni­
forme bem limpo; deram-lhes lições 
valiosas no trato com os animais; pres­
taram-lhes esclarecimentos sobre o fogo 
e a água; aproximaram-n'os, uns dos 
outros, para que aprendessem a culti­
var a fraternidade e a proteção mútua; 
puseram-lhes a prece no coração e nos 
lábios, e auxiliaram-n'os a olhar o alto, 
cheios de confiança no Poder do Pai 
Amoroso e Supremo Governador. 

Desde então, com o socorro eficien­
te dos emissários generosos, os peque­
nos herdeiros passaram a desenvolver-
-se com tranquilidade e segurança. 
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Depois de crescidos 
UANDO chegou a este ponto da 
história, Cipião mostrou indisfar­

çável tristeza nos olhos e parou de falar 
por alguns minutos, como se estivesse 
lembrando alguma coisa muito impor­
tante. 

Nenhum dos ouvintes lhe interrom­
peu os pensamentos. 

Finda a grande pausa, continuou: 
— Mas os príncipes, para quem o 

Poderoso Rei criou tão formoso reino 
escolar, depois de crescidos sentiram-se 
seguros em seus uniformes e em seus 
lares e, desviando a inteligência, esque­
ceram o Pai Compassivo e criaram pe­
rigosos monstros, dentro de si mesmos, 
com os quais passaram a se aconselhar. 
Os colaboradores diretos do Grande Rei 
continuaram ensinando o bem e a ver­
dade, a paz e o equilíbrio. Entretanto, 
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os aprendizes não quiseram ouvi-los por 
mais tempo. Os monstros que eles pró­
prios haviam criado envenenaram-lhes 
o coração, dizendo-lhes que a escola era 
absoluta propriedade deles, que deve­
riam dominar em torno de suas resi­
dências como verdadeiros e únicos se­
nhores. 

Em breve, os filhos do Grande Rei, 
esquecendo os deveres que lhes cabiam 
desempenhar, começaram a humilhar, 
derrubar e perseguir. Destruíram árvo­
res veneráveis sem plantar outras que 
as substituíssem; organizaram caçadas 
aos animais pacíficos, matando-os sem 
necessidade; aprisionaram os pássaros 
e passaram a fazer o que é mais dolo­
roso — combateram-se uns aos outros 
em guerras de sangue, deixando misé­
rias e ruínas atrás de seus passos. Para 
adquirirem supremacia e poder, honras 
e autoridade, assassinaram mulheres e 
crianças, velhos e doentes incapazes de 
fazer mal. 

/ / / 
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Dádivas menosprezadas 

Grande Rei, a princípio, não levou 
em consideração tamanhos desa-

'Os filhos eram ainda muito jo-
- afirmava ele aos cooperadores 

E, interessado em auxiliar os pe­
quenos príncipes com todos os recursos 
ao seu alcance, mandou que os men­
sageiros lhes trouxessem embarcações 
para incentivarem as relações amigas 
uns com os outros; maquinaria com que 
revolvessem o solo, facilitando os ser­
viços da lavoura; carros para auxiliá-
-los nos transportes e teares para a con­
fecção de tecidos diversos. Preocupado, 
ainda, em tornar a vida mais agradável 
na grande escola, o Pai Amoroso deter­
minou aos colaboradores que ensinas­
sem aos príncipes o alfabeto com que 


